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RESUMO

O ambiente de trabalho hospitalar é notor iamente assoc iado a altos níveis 

de estresse ocupac ional, que pode ter um impacto direto e signif icat ivo 

no compor tamento alimentar dos indiv íduos. Este estresse é inf luenc iado 

por uma combinação complexa de fatores psicológicos, soc iais e culturais, 

ref let indo a carga intensa enf rentada pelos prof issionais da saúde. O 

objet ivo deste estudo foi avaliar como o estresse inf luenc ia o compor tamento 

alimentar entre trabalhadores de um hospital, ut il izando uma abordagem 

detalhada. Para a coleta de dados, foi empregado um quest ionár io clínico, o 

Quest ionár io Holandês de Compor tamento Alimentar e a escala de Burnout. 

A amostra incluiu 45 trabalhadores, com uma predominânc ia signif icat iva de 

mulheres (95%) e uma média de idade de 35,88 ± 11,68 anos. Os resultados 

revelaram que a alimentação emocional foi o padrão mais prevalente, 

ident if icado em 33,73% dos par t ic ipantes. Isso indica uma tendênc ia de 

buscar confor to alimentar como resposta ao estresse. Além disso, 77,7% 

dos par t ic ipantes estavam em r isco de desenvolver Burnout, ev idenc iando 

a alta carga emocional a que estão expostos. Obser vou-se também uma 

assoc iação signif icat iva entre compor tamento alimentar e idade (p = 0,008), 

suger indo que trabalhadores mais jovens podem apresentar compor tamentos 

alimentares mais problemát icos, possivelmente dev ido a pressões e desaf ios 

espec íf icos dessa faixa etár ia. Esses achados ressaltam a necessidade de 

inter venções focadas tanto na gestão do estresse quanto na promoção de 

hábitos alimentares saudáveis.
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ABSTRACT  

The hospital work env ironment is notor iously assoc iated with high level s of occupat ional stress, which can have a 

direc t and signif icant impact on indiv idual s’ eat ing behav ior This stress is inf luenced by a complex combinat ion 

of psychological, soc ial and cultural fac tors, ref lec t ing the intense burden faced by healthcare professional s The 

aim of this study was to assess how stress inf luences eat ing behav ior among hospital workers, using a detailed 

approach A clinical quest ionnaire, the Dutch Eat ing Behav ior Quest ionnaire and the Burnout scale were used to 

collec t data The sample included 45 workers, with a signif icant predominance of women (95%) and a mean age 

of 35.88 ± 11.68 years The result s revealed that emot ional eat ing was the most prevalent pattern, ident if ied in 

33.73% of the par t ic ipants This indicates a tendency to seek comfor t food as a response to stress In addit ion, 

77.7% of the par t ic ipants were at r isk of developing burnout, highlight ing the high emot ional burden to which they 

are exposed There was al so a signif icant assoc iat ion between eat ing behav ior and age (p = 0.008), suggest ing that 

younger workers may exhibit more problemat ic eat ing behav iors, possibly due to pressures and challenges spec if ic 

to this age group These f indings underscore the need for inter vent ions focused on both stress management and 

diet ing.

RESUMEN 

El entorno laboral de los hospitales está notor iamente asoc iado a altos niveles de estrés laboral, que pueden tener 

un impacto direc to y signif icat ivo en el compor tamiento alimentar io de los indiv iduos. Este estrés se ve inf luido 

por una compleja combinac ión de factores psicológicos, soc iales y culturales, que ref lejan la intensa carga a la 

que se enf rentan los profesionales sanitar ios. El objet ivo de este estudio era evaluar cómo inf luye el estrés en la 

conducta alimentar ia de los trabajadores hospitalar ios, ut il izando un enfoque detallado Para la recogida de datos 

se ut il izaron un cuest ionar io clínico, el Cuest ionar io Holandés de Conducta Alimentar ia y la escala de Burnout. La 

muestra incluyó a 45 trabajadores, con un predominio signif icat ivo de mujeres (95%) y una edad media de 35,88 

± 11,68 años. Los resultados revelaron que la alimentac ión emocional era el patrón más prevalente, ident if icado 

en el 33,73% de los par t ic ipantes. Esto indica una tendenc ia a buscar alimentos reconfor tantes como respuesta al 

estrés. Además, el 77,7% de los par t ic ipantes cor r ía el r iesgo de desar rol lar burnout, lo que pone de manif iesto 

la elevada carga emocional a la que están expuestos. También se obser vó una asoc iac ión signif icat iva entre el 

compor tamiento alimentar io y la edad (p = 0,008), lo que sugiere que los trabajadores más jóvenes pueden mostrar 

compor tamientos alimentar ios más problemát icos, posiblemente debido a las presiones y desaf íos espec íf icos de 

este grupo de edad. Estos resultados ponen de relieve la necesidad de inter venc iones centradas tanto en la gest ión 

del estrés alimentar io como en el compor tamiento de los trabajadores más jóvenes.

INTRODUÇÃO

O compor tamento alimentar está int imamente 

ligado a uma sér ie de c ircunstânc ias que envolvem 

cognições e afetos que, afetam as escolhas 

alimentares indiv iduais sendo impactadas por 

fatores psicológicos, soc iais e culturais. A escolha de 

alimentos ult rapassa os meros desejos momentâneos, 

e incluem crenças, sensações, pensamentos 

e o contexto em que a pessoa se encontra1, 

adic ionalmente, esse processo de escolha pode ser 

entendido como um conjunto de ações que começam 

no momento da seleção dos alimentos considerando 

sua disponibilidade e os costumes alimentares. O 

compor tamento alimentar também inclui as técnicas 

e utensílios empregados na preparação dos alimentos 

escolhidos, a cultura local , os horár ios e as refeições 

realizadas2.

A comida desempenha um papel fundamental para 

todas as formas de v ida. Na ausênc ia dela, os seres 

v ivos aumentam seus esforços para obter alimentos, 

levando o ser humano a desenvolver compor tamentos 

pr imit ivos e inimagináveis em busca de sobrev ivênc ia. 

No entanto, para os seres humanos, a comida adquire 

um signif icado além das necessidades f is iológicas, 

surgindo o desejo de comer mesmo sem necessidade 

energét ica ou nutr ic ional 3. 

Nesse contexto, surge o conceito de fome 

emocional , que descreve a vontade de comer 

em resposta ao estado emocional ao invés das 

necessidades f is iológicas. Emoções negat ivas 

aumentam signif icat ivamente os níveis de glicose no 

organismo, um supressor natural do apet ite. Quando 

se come por razões psicológicas, geralmente é em 

situações de depressão ou alto estresse. Enquanto a 

fome f ís ica é gradual e pac iente, recept iva a vár ios 
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alimentos e cessa quando o organismo está sac iado, 

a fome emocional é repent ina, urgente, espec íf ica 

e não cessa fac ilmente. Geralmente, são alimentos 

doces usados para compensar t r istezas, decepções, 

perdas e ansiedade3.

O aumento nos índices do excesso de peso e 

obesidade na população brasileira está relac ionado 

às mudanças nos padrões alimentares, como o 

aumento do consumo, produção e comerc ialização 

de alimentos industr ializados r icos em gorduras e 

açúcares, em detr imento dos alimentos in natura, 

como cereais, raízes e tubérculos4. Esse fenômeno 

tem repercussões signif icat ivas para a saúde colet iva 

e pública, pois o excesso de peso e a obesidade 

estão assoc iados a uma gama de problemas de saúde, 

incluindo doenças cardiovasculares, diabetes t ipo 2 

e hiper tensão. Esses problemas não afetam apenas 

o bem-estar indiv idual , mas também sobrecar regam 

os sistemas de saúde pública e aumentam os custos 

assoc iados ao tratamento dessas condições crônicas.

O estresse é um fator desencadeante de 

compor tamentos v ic iantes e contr ibui para recaídas, 

aumentando o r isco de obesidade e outras doenças 

metabólicas. Ele altera os padrões alimentares, 

aumentando o consumo de alimentos altamente 

palatáveis e, ao longo do tempo, promove um 

compor tamento alimentar cada vez mais compul sivo5. 

Além disso, o estresse inf luenc ia signif icat ivamente 

os compor tamentos e a saúde, espec ialmente quando 

o indiv íduo enf renta desaf ios ou situações que 

ult rapassam suas capac idades6. O estresse pode ser 

classif icado como ocupac ional , sendo uma condição 

gerada soc ialmente. No sistema capitalista, há 

uma demanda extrema sobre os t rabalhadores, 

colocando-os em condições de insegurança, 

compet ição, controle e exploração, tornando o 

ambiente de trabalho estressante7. Os t rabalhadores 

f requentemente prec isam se reinventar diar iamente 

para lidar com essas condições.

Quando o estresse é crônico e relac ionado ao 

trabalho, pode-se manifestar como a Síndrome de 

Burnout, carac ter izada pelo esgotamento emocional , 

despersonalização e sent imentos de incompetênc ia. 

Esta síndrome ocor re quando o indiv íduo não possui 

recursos adequados para enf rentar os conf litos e as 

demandas do trabalho8. 

Estudar o compor tamento alimentar em 

trabalhadores da saúde pública é cruc ial dev ido ao 

estresse elevado e constante a que estão expostos. 

Médicos, enfermeiros e outros prof issionais 

enf rentam, f requentemente, uma carga emocional 

s ignif icat iva que, pode inf luenc iar negat ivamente 

suas escolhas alimentares e saúde geral , levando ao 

consumo de alimentos menos nutr it ivos e ao aumento 

do r isco de doenças metabólicas. 

A saúde desses t rabalhadores é diretamente 

proporc ional à qualidade do atendimento que 

oferecem; prof issionais saudáveis tendem a 

desempenhar melhor e fornecer cuidados mais 

ef icazes. Assim, entender como o estresse afeta 

o compor tamento alimentar desses prof issionais 

é fundamental para desenvolver inter venções que 

promovam seu bem-estar e, por extensão, melhorem 

a qualidade do atendimento à saúde pública, 

benef ic iando toda a comunidade.

Assim, este estudo teve como objet ivo analisar 

o compor tamento alimentar sob a inf luênc ia do 

estresse entre os t rabalhadores de um hospital no 

extremo sul de Santa Catar ina.

METODOLOGIA

Este estudo transversal avaliou dados coletados 

de trabalhadores de um hospital localizado no 

extremo sul de Santa Catar ina, durante janeiro 

e fevereiro de 2023. Os cr itér ios de elegibilidade 

incluíram indiv íduos de ambos os sexos, com 18 

anos ou mais, que eram func ionár ios do hospital e 

concordaram em par t ic ipar por meio do Termo de 

Consent imento Liv re e Esclarec ido (TCLE) . Foram 

excluídos indiv íduos menores de 18 anos, aqueles 

que não eram func ionár ios do hospital ou não 

concordaram com o TCLE. A população amostral foi 

composta por 45 indiv íduos, compreendendo 100% 

dos prof issionais que trabalhavam no local analisado.

Um quest ionár io clínico foi desenvolv ido pelos 

autores, contendo: idade, sexo, peso, altura, 

prof issão, tempo de atuação na área, par t ic ipação 

durante a pandemia, uso de medicações cont ínuas, e 

se faz iam acompanhamento psicológico.

O Quest ionár io Holandês de Compor tamento 

Alimentar (QHCA), validado por Wardle e adaptado 

para o por tuguês por Almeida Loureiro e Santos, 

composto por 33 perguntas div ididas em três 

subescalas : alimentação restr ita (10 questões), 

alimentação emocional (13 questões) e alimentação 

externa (10 questões) .

Por f im, o quest ionár io validado pela Assoc iação 

Italiana do Maslach Burnout Inventor y (MBI), 

composto por 22 itens, classif icando os par t ic ipantes 

em sem r isco de burnout (pontuação de 0 a 40) e 

r isco de burnout (pontuação de 41 a 100).
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Os par t ic ipantes acessaram os quest ionár ios por 

meio de um link env iado por e-mail usando o Google 

Forms®, onde pr imeiro concordaram com o TCLE para 

então responderem às perguntas. Ao f inal do per íodo 

de pesquisa, os dados foram tabulados e analisados.

Para a análise descr it iva dos dados, foram 

ut ilizados média, desv io padrão e f requênc ias 

absolutas e relat ivas, com o uso do Excel 2019. 

A análise estat íst ica foi realizada com o sof tware 

IBM Stat ist ical Package for the Soc ial Sc iences 

(SPSS) versão 21.0. As var iáveis quant itat ivas 

foram expressas como média e desv io padrão. Os 

testes estat íst icos foram conduz idos com um nível 

de signif icânc ia de α = 0,05 (conf iança de 95%). A 

normalidade da distr ibuição dos dados foi ver if icada 

com os testes de Shapiro-Wilk (n < 50) e Kolmogorov-

Smirnov (n ≥ 50) . A comparação entre amostras foi 

realizada com o teste t de Student e a var iabilidade 

entre as var iáveis quant itat ivas e qualitat ivas foi 

invest igada com o teste de Levene.

A comparação das médias dos quest ionár ios entre 

as categor ias das var iáveis qualitat ivas dicotômicas 

foi feita com o teste t de Student para distr ibuição 

normal e U de Mann-Whitney para distr ibuições não 

normais. A cor relação entre var iáveis quant itat ivas 

foi avaliada com o coef ic iente de cor relação de 

Pearson para distr ibuições normais e Spearman para 

distr ibuições não normais.

Este estudo seguiu as diretr izes da Resolução 

466/2012 do Conselho Nac ional de Saúde, 

regulamentando a pesquisa com seres humanos no 

Brasil , aprovado pelo Comitê de Ét ica em Pesquisa da 

Universidade do Extremo Sul Catar inense (CEP) sob 

o parecer n.º 5.780.919 CAAE 65362722.0.0000.0119.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta as carac ter íst icas 

demográf icas e prof issionais dos par t ic ipantes do 

estudo. Os dados incluem informações sobre sexo, 

a idade média da população estudada, o tempo de 

atuação na área prof issional e no hospital , a presença 

durante a pandemia de COVID-19, o uso de medicações 

cont ínuas e o acompanhamento psicológico.

Tabela 1 -Dados Clínicos de prof issionais de um 

hospital do Extremo Sul Catar inense. Tur vo, Santa 

Catar ina – Brasil (2023).

 Var iáveis soc iodemográf icas
Média ± DP, n%

n= 45

Idade (anos) 35,68 ± 11,68

IMC

Baixo peso
Eutrof ia
Sobrepeso
Obesidade

17,7 (4,4)
22,4 (44,4)
27,0 (31,1)
33,1 (20)

Sexo

Feminino
Masculino

43 (95)
2 (4,4)

Prof issão

Secretar ia
Recepc ionista
Auxiliar de Secretar ia
Aux iliar Administrat ivo
Farmacêut ico
Auxiliar de Farmác ia
Enfermeiro
Técnico de Enfermagem
Fisioterapeuta
Nutr ic ionista
Psicólogo
Ser v iços Gerais
Coz inheira

3 (6,6)
7 (15,5)
3 (6,6)
2 (4,4)
2 (4,4)
1 (2,2)
6 (13,3)
11 (24,4)
2 (4,4)
1 (2,2)
1 (2,2)
4 (8,8)
2 (4,4)

Tempo de atuação na área

0 a 5 anos
6 a 10 anos
Mais de 10 anos

21 (46,6)
7 (15,5)
17 (37,7)

Trabalhou na pandemia COVID-19

Sim
Não

35 (77,7)
10 (22,2)

Faz o uso de medicação cont inua

Sim
Não

19 (42,2)
26 (57,7)

Acompanhamento psicológico

Sim
Não

6 (13,3)
39 (86,6)

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

Na Tabela 2, podemos analisar os est ilos 

alimentares dos par t ic ipantes, com maior percentual 

encontrado respect ivamente na alimentação 

emocional , externa e restr ita, com percentuais 

próx imos.
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Tabela 2 - Carac ter ização do compor tamento segundo 

Quest ionár io Holandês de Compor tamento Alimentar 

de prof issionais de um hospital do Extremo Sul 

Catar inense. Tur vo, Santa Catar ina – Brasil (2023).

Compor tamento alimentar  n%  n= 45

Est ilos alimentares

   Alimentação Externa
33,33%

   Alimentação Restr ita 32,93%

   Alimentação Emocional 33,73%

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

Na Tabela 3, são apresentados os dados sobre a 

escala de burnout dos par t ic ipantes da pesquisa.

Tabela 3 - Carac ter ização do r isco de burnout segundo 

Maslach Burnout Inventor y (MBI) de prof issionais 

de um hospital do Extremo Sul Catar inense. Tur vo, 

Santa Catar ina – Brasil (2023).

Risco de 

Burnout

N %

n= 45
Valor-p

Com r isco 35 (77,7)
0,01

Sem r isco 10 (22,3)

Valores obt idos após aplicação do teste de t de 

student.

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

A Tabela 4 refere-se à cor relação de dados 

coletados na amostra, mostrando a relação do 

compor tamento alimentar com Burnout, idade e IMC, 

e também sobre idade e a síndrome de Burnout. 

Os resultados demonstraram uma cor relação 

negat iva ou inversa, ou seja, os valores altos de 

pontuação no quest ionár io compor tamento alimentar 

e est iveram relac ionados a uma menor idade, 

demonstrando que indiv íduos mais jovens tendem a 

ter compor tamentos alimentares mais problemát icos.

Tabela 4 - Cor relação de dados de burnout, 

compor tamento alimentar, idade e índice de massa 

corporal de prof issionais de um hospital do Extremo 

Sul Catar inense. Tur vo, Santa Catar ina – Brasil 

(2023).

n r Valor-p

Compor tamento alimentar 

x Burnout
45 0,139 0,326†

Compor tamento alimentar 

x Idade
45 -0,393 0,008††

Compor tamento alimentar 

x IMC
45 0,136 0,374†

Idade x Burnout 45 -0,166 0,277††

Valores obt idos após aplicação do teste de cor relação 

de †Pearson ou de ††Spearman. 

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

Por f im, a Tabela 5 refere-se aos resultados do 

teste t de Student ou de U de Mann-Whitney sobre 

os resultados da média de pontuação para Burnout 

e ter t rabalhado ou não na pandemia, e se faz ia o 

uso de alguma medicação. Nenhum dos resultados foi 

estat ist icamente signif icat ivo.

Tabela 5 - Cor relação de dados entre a média da 

pontuação da escala Maslach Burnout Inventor y 

(MBI), t rabalho durante a pandemia do COVID-19 e 

uso de medicações de prof issionais de um hospital 

do Extremo Sul Catar inense. Tur vo, Santa Catar ina – 

Brasil (2023).

n
Burnout (Média 

± DP)

Valor 

– p 

Trabalhou durante a pandemia do COVID-19

Não 10 49,70 ± 12,61
0,676†

Sim 35 52,03 ± 16,09

Faz uso de medicação

Não 26 48,46 ± 15,08
0,182††

Sim 19 55,68 ± 14,93

Valores obt idos após aplicação do teste †t de Student 

ou de ††U de Mann-Whitney. 

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

O compor tamento alimentar é moldado por 

uma complexa interação de fatores culturais, 

nutr ic ionais, psicossoc iais e soc ioeconômicos. 

Apesar da abundânc ia de informações sobre 

alimentação saudável disponível para o público, 

muitos indiv íduos ainda demonizam cer tos 

alimentos, o que f requentemente leva a sent imentos 

de culpa desnecessár ios ao consumi-los12. Esse 

fenômeno é exacerbado pela pressão soc ial e pelas 

normas culturais que valor izam dietas restr it ivas e a 

aparênc ia f ís ica idealizada.

Rocha13 ut il izou o Quest ionár io Holandês 

de Compor tamento Alimentar (QHCA) em uma 

amostra de 79 indiv íduos, destacando prevalênc ias 

signif icat ivas de alimentação emocional (39%) 

e alimentação externa (38%). No estudo atual , 

obser vou-se uma prevalênc ia de alimentação 

emocional de 33,73%, seguida por alimentação 
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externa (33,33%) e alimentação restr ita (32,93%). 

Essas taxas são semelhantes às obser vadas por 

Rocha, mas com diferenças notáveis nas proporções. 

Em outra pesquisa foi avaliado o compor tamento 

alimentar de 30 par t ic ipantes, encontrando uma 

predominânc ia de alimentação restr ita e externa 

(46,7%) e uma baixa prevalênc ia de alimentação 

emocional (6,7%). Esses dados sugerem var iações no 

compor tamento alimentar dependendo do contexto e 

da amostra estudada13

No que diz respeito ao consumo alimentar, 

Rocha13 relatou que a maior ia dos par t ic ipantes 

consumia feijão (53%), f rutas f rescas (52%) e 

verduras/ legumes (66%) no dia anter ior à coleta de 

dados. No entanto, o consumo de alimentos menos 

saudáveis, como hambúrgueres/embut idos (63%), 

macar rão instantâneo/salgadinhos (73%) e biscoitos 

recheados/doces (56%), era baixo. Em contraste, 

o estudo atual revelou um alto consumo de f rutas 

f rescas (73,3%) e verduras/ legumes (75,5%), mas 

também um consumo elevado de alimentos menos 

saudáveis, como hambúrgueres/embut idos (68,8%), 

macar rão instantâneo/salgadinhos (71,1%) e 

biscoitos recheados/doces (60%). Essa mudança 

no padrão de consumo pode ref let ir diferenças nos 

ambientes alimentares e nas inf luênc ias culturais 

entre as amostras.

A pandemia de COVID-19 trouxe desaf ios 

signif icat ivos para a saúde e o bem-estar global , 

conforme discut ido por Aro14. As medidas de 

distanc iamento soc ial e o medo do v írus causaram 

um desequilíbr io emoc ional que inf luenc iou os 

hábitos alimentares, levando muitos a buscar 

alimentos r icos em carboidratos para elevar os níveis 

de serotonina e proporc ionar confor to emocional . 

Esse compor tamento pode ser v isto como uma forma 

de automedicação para lidar com emoções negat ivas. 

Enquanto alguns estudos, como o de Chopra et al.15, 

indicam que o isolamento soc ial levou a hábitos 

alimentares mais saudáveis em algumas populações, 

outros mostram um aumento nos hábitos de beliscar 

entre as refeições, o que pode contr ibuir para o 

desenvolv imento de problemas como a obesidade.

Ambientes de saúde, espec ialmente inst ituições 

hospitalares, são conhec idos por ex igir altos níveis 

de estresse psicológico dev ido à carga de trabalho 

intensa, falta de pessoal adequado e complex idade 

das at iv idades16. Esse estresse f requente resulta 

em síndromes como a síndrome de burnout, que 

tem impactos negat ivos em vár ios níveis, incluindo 

o bem-estar pessoal , a ef ic iênc ia inst ituc ional 

e a qualidade dos cuidados ao pac iente17. Estudos 

como o de Wei et al.18, realizado em um hospital dos 

EUA com prof issionais de enfermagem, mostraram 

taxas alarmantes de burnout, at ingindo 70,5% . O 

Inventár io de Burnout de Maslach (MBI) revelou que 

todos os par t ic ipantes estavam em algum estágio 

de burnout19. No presente estudo, constatou-

se que 77,7% dos par t ic ipantes estavam em r isco 

de desenvolver burnout, enquanto 22,3% não 

apresentavam r isco signif icat ivo. 

Esses resultados ressaltam a necessidade urgente 

de estratégias de inter venção para mit igar o estresse 

ocupac ional e promover o bem-estar dos t rabalhadores 

da saúde. A compreensão detalhada desses padrões 

pode contr ibuir para o desenvolv imento de polít icas 

e programas dest inados a melhorar a saúde mental 

e a qualidade de v ida desses prof issionais, que 

desempenham um papel cruc ial no sistema de saúde.

Em nosso trabalho, a análise dos dados revela 

uma alta prevalênc ia de alimentação emocional 

entre os t rabalhadores do hospital , com 33,73% dos 

par t ic ipantes ex ibindo esse padrão alimentar. Esse 

dado é consistente com a literatura, que aponta a 

relação entre estresse e escolhas alimentares não 

saudáveis. 

A elevada taxa de r isco de burnout ident if icada 

em 77,7% dos trabalhadores também é signif icat iva, 

ref let indo a alta carga emocional e estresse 

assoc iados ao ambiente hospitalar. Houve uma 

assoc iação signif icat iva entre compor tamento 

alimentar e idade (p = 0,008), e sugere que os 

t rabalhadores mais jovens tendem a apresentar 

compor tamentos alimentares mais problemát icos, 

possivelmente dev ido à pressão e desaf ios espec íf icos 

dessa faixa etár ia. Essa informação é impor tante 

para desenvolver inter venções direc ionadas, que 

considerem as necessidades dist intas de diferentes 

grupos etár ios.

Por tanto, os resultados destacam a urgênc ia 

de implementar polít icas e programas de supor te 

que abordem tanto o estresse ocupac ional quanto 

os padrões alimentares inadequados, v isando 

melhorar o bem-estar geral dos t rabalhadores e, 

por consequênc ia, a qualidade do atendimento aos 

pac ientes.

CONCLUSÃO

Obser vou-se uma assoc iação entre burnout e o 

compor tamento alimentar dos t rabalhadores da área 

da saúde. Quanto ao compor tamento alimentar, 
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predominaram a alimentação emocional , seguida pela 

alimentação externa e, por últ imo, a alimentação 

restr ita. Em relação ao estado nutr ic ional , a maior ia 

dos indiv íduos estudados apresentou eutrof ia. 

Este estudo oferece informações impor tantes 

sobre a interação entre estresse ocupac ional , 

compor tamento alimentar e bem-estar dos 

prof issionais hospitalares. Os resultados destacam a 

prevalênc ia de alimentação emocional e o alto r isco 

de burnout entre os par t ic ipantes, espec ialmente 

entre os mais jovens. 

Essas descober tas sublinham a necessidade 

urgente de polít icas e inter venções dest inadas a 

melhorar as condições de trabalho, promover hábitos 

alimentares saudáveis e apoiar o bem-estar f ís ico 

e emoc ional desses prof issionais. Essas medidas 

são essenc iais não apenas para mit igar os impactos 

negat ivos do estresse, mas também para garant ir 

ambientes de trabalho mais sustentáveis e propíc ios 

ao cuidado de qualidade aos pac ientes.
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